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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: 
  EF 960 – CORPO, GÊNERO E SEXUALIDADE 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:   
  

EMENTA: 
Estudo do gênero e da sexualidade como construções histórico-sociais e suas relações com o corpo e a 
Educação Física. 

 
   

OBJETIVOS:  
Estudar o gênero e a sexualidade como construções histórico-sociais e sua relação com o corpo e a 
Educação Física. Refletir sobre como essas questões interferem na construção de saberes e nas práticas 
pedagógicas e profissionais em diferentes campos de atuação 

  

PROGRAMA: 

   Relações de Gênero  

 Corpo, gênero e sexualidade 

 Gênero e sexualidade na Escola e na Educação Física 

 Relações de gênero nos esportes 
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